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Neste trabalho, exploro similaridades e disparidades entre o pensamento 

integralista de Plínio Salgado e o discurso do ex-presidente Jair Bolsonaro e seus aliados 

e apoiadores, sobretudo ao longo dos quatro anos em que o ex-presidente governou o 

Brasil (2018-2022). Procuro demonstrar, ao longo do texto, de que modo o acréscimo da 

palavra Liberdade aos três pilares do Integralismo (Deus, Pátria e Família), no discurso 

bolsonarista, produziu uma mudança significativa na forma como esses princípios eram 

abordados na obra de Plínio Salgado. Para revisitar essa obra, recorro principalmente aos 

estudos de Ricardo Benzaquen de Araújo sobre o líder integralista. Para falar do presente, 

me apoio em estudos de pesquisadores e filósofos contemporâneos, como Rodrigo Nunes, 

que buscaram iluminar o fenômeno recente do bolsonarismo, e, muito pontualmente, na 

cobertura jornalística dos discursos e falas públicas de Jair Bolsonaro ao longo do seu 

governo. Mais do que uma ruptura, argumento, o acréscimo da liberdade aos pilares do 

integralismo representaria, ao mesmo tempo, uma atualização e uma radicalização das 

ideias mobilizadas por Salgado. Argumento ainda que essa mudança, que considero 

crucial, pode nos ajudar a compreender, ao menos em parte, o apelo que o discurso 

bolsonarista exerceu, e talvez ainda exerça, sobre diversas parcelas do eleitorado 

brasileiro nos últimos anos; sobretudo na medida em que recupera uma espécie de herança 

recalcada e responde, dessa forma, a mudanças profundas na sociedade brasileira e no 

modo de funcionamento do capitalismo em sua fase tardia. Recorrendo à distinção de 

Svetlana Boym entre svoboda e volia, palavras russas utilizadas para representar duas 

concepções de liberdade, procuro situar a liberdade mobilizada pelo imaginário 

bolsonarista no campo da volia, que corresponde, para a autora russa, à liberdade dos 

tiranos, dos bandidos ou dos monarcas absolutos, para os quais tudo é permitido. Por fim, 

procuro apontar de que modo essa definição pode ter algo a nos dizer tanto sobre o 

passado quanto sobre o presente do Brasil, uma vez que a ideia de liberdade que imperava 
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no imaginário patriarcal do Brasil colônia, argumento, é, sob diversos aspectos, muito 

semelhante àquela que reina no imaginário dos senhores do agronegócio contemporâneo 

– mas também no de milicianos, colecionadores de armas, garimpeiros e outras figuras 

que orbitaram em torno de Bolsonaro e se tornaram atores relevantes, tanto do ponto de 

vista político quanto econômico, com sua ascensão ao poder.  
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